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Burocracia trava instalação 
de hospital pediátrico

saúde

Prefeito deu puxão de orelha em equipe, mas procuradoria diz que há trâmites para obedecer

O “puxão de orelha” do pre-
feito Gilmar Olarte não deve 
ser suficiente para agilizar a 
implantação do Hospital Mu-
nicipal da Criança em Campo 
Grande. O problema é a bu-
rocracia, que impede de esta-
belecer um prazo exato para o 
início dos atendimentos, que 
serão realizados no prédio ho-
je ocupado pelo Hospital Sírio 
Libanês.

Na terça-feira, sem citar no-
mes, Olarte afirmou que há 
pessoas fazendo “corpo mo-
le” e impedindo a instalação 
do hospital. O prefeito cobrou 
agilidade e ainda afirmou que 
tem de ter total “respaldo” de 
documentos para não ter con-
testações futuras.

Porém, o projeto, orçado em 
cerca de R$ 20 milhões, não 
tem prazo para sair do papel e 
trava na burocracia. “O prefei-
to realmente pediu rapidez e 
agilidade em todo o processo, 
mas temos que seguir os trâ-
mites legais”, informou Fábio 
Leandro, procurador-geral do 
município e responsável por 
todo o aval jurídico da cidade.

Titular da Secretaria Munici-
pal de Saúde, Jamal Salem, foi 
outro a destacar os problemas 
burocráticos. Segundo ele, só 
a avaliação do prédio do Sí-
rio Libanês deve ser realizada 

Lucia Morel 
Vinicius Squinelo

Ameaça de greve. Enfermeiros decidiram ontem pela paralisação parcial na semana que vem

pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Planejamen-
to Urbano e por uma empresa 
privada, processo por si só de-
morado.

“Não podemos dar um pra-
zo, sete dias por exemplo, já 
que não tem esse prazo”, afir-
mou Jamal. “Mas estamos ten-
tando resolver a questão o mais 

‘Operação Tartaruga’ na Santa 
Casa começa na segunda-feira

Enfermagem

Os cerca de 1,2 mil enfermei-
ros que atuam na Santa Casa 
de Campo Grande deflagram, 
na segunda-feira (30), opera-
ção “tartaruga” e vão paralisar 
os trabalhos 9h por dia. A me-
dida foi aprovada em assem-
bleia geral realizada ontem e 
tem como objetivo pressionar 
a diretoria do hospital a rea-
brir negociação salarial. Os 
trabalhadores também deram 
ultimato e param totalmente 
as atividades se não voltarem 
à mesa de negociação até 
quarta-feira. 

A medida, que deve afetar 
todo o hospital, foi tomada 
após a Associação Beneficen-
te de Campo Grande, mante-
nedora da Santa Casa, can-
celar reunião marcada para 
ontem. “Estava agendado, e 
eles apenas mandaram um 
ofício afirmando que não au-
mentariam a proposta salarial 
e que a reunião estava cance-
lada”, afirmou Lázaro Santa-

na, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Área de 
Enfermagem de Mato Grosso 
do Sul (Siems).

Os funcionários pleiteiam 
um aumento salarial de 
16,43%, enquanto a direção 
do hospital oferece 6%, pouco 
mais que os 5,82% do acumu-
lado dos últimos 12 meses do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC). Em duas 
reuniões na Superintendência 
do Trabalho, a Santa Casa se 
negou a apresentar nova pro-
posta e cancelou o encontro 
de ontem, que seria realizado 
na diretoria do hospital.

Após o recebimento do 
ofício, a classe realizou as-
sembleia geral no início da 
tarde de ontem, na própria 
Santa Casa, e aprovou por 
unanimidade, conforme in-
formações do Siems, o início 
da Operação Tartaruga. Se-
gunda-feira foi definida a pa-
ralisação, para dar tempo de 

mobilizar os enfermeiros.
Hoje, conforme o sindica-

to, são 1,2 mil enfermeiros 
trabalhando no hospital. Se-
gundo números do sindica-
to, nos últimos cinco meses, 
115 funcionários pediram 
demissão do hospital, por 
causa dos baixos salários 
(hoje, R$ 1.043 iniciais), e 
outros 200 estão afastados 
por motivos médicos.

“Também decidimos que, 
caso não haja nova propos-
ta, na quinta-feira da pró-
xima semana entramos em 
greve geral”, afirmou Lázaro 
Santana.

Diretor-geral da Santa 
Casa, Wilson Teslenco, afir-
mou que não acredita em 
uma paralisação dos enfer-
meiros. “Oferecemos a re-
posição do INPC e aumen-
tamos alguns incentivos, 
acredito que não devam 
conseguir realizar a opera-
ção”, opinou. (VS)

Trânsito faz mais 
duas vítimas na Capital 

Violência

O acidente que vitimou o 
idoso ocorreu no cruzamen-
to das ruas Leão Zardo e Co-
ronel José Hélio. O motorista 
do ônibus Mário Thiago Pe-
reira Garcia, de 22 anos, tra-
fegava pela Rua Leão Zardo e, 
ao fazer conversão à esquer-
da para entrar na outra rua, 
bateu de frente com a bicicle-
ta conduzida pela vítima. 

Morto ontem de manhã 
na Santa Casa, Antonio Bru-
no Silva Lima, de 21 anos, 
envolveu-se em acidente na 
madrugada de 28 de maio na 
Rua Quincas Vieira, na Vila 
Aimoré. O jovem pilotava 
uma Honda Titan azul e ba-
teu de frente com um poste. 

Duas vítimas de acidentes de 
trânsito em Campo Grande 
morreram ontem de manhã 
na Santa Casa. Vítima de atro-
pelamento por um ônibus na 
quinta-feira à noite no Jardim 
São Conrado, bairro onde 
morava, o vendedor de pipo-
cas Valentim de Souza, de 66 
anos, não resistiu aos ferimen-
tos e foi a óbito às 3h35min de 
ontem. A outra morte é do es-
tudante Antonio Bruno Silva 
Lima, de 21 anos, que estava 
internado no hospital desde o 
fim do mês passado, após aci-
dente com a moto que pilotava 
na Vila Aimoré. 

Caiu a lei criada pela 
Câmara dos Vereadores 
que obrigava a presença 
de dentistas nas unidades 
de terapia intensivas 
de hospitais públicos e 
particulares em Campo 
Grande. A decisão 
de anular a norma 
foi determinada pelo 
Tribunal de Justiça. 
“O ato impugnado 
invade atribuição 
do chefe do Poder 
Executivo Municipal 
(prefeito)”, interpretou 
o desembargador Luiz 
Tadeu Barbosa Silva, 
relator do caso. O 
recurso que põe fim à 
permanência de dentistas 
nas UTIs foi movido 
pelo ex-prefeito Alcides 
Bernal, do PP, cassado em 
março passado.

O desembargador 
Pascoal Carmelo Leandro 
(foto) será o novo vice-
presidente do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso 
do Sul. Ele substitui o 
desembargador João 
Batista da Costa Marques, 
que deixa a instituição 
por aposentadoria 
compulsória ao completar 
70 anos de idade. 

As nove unidades de saúde 
24 horas de Campo Grande 
recebem hoje um novo 
aparelho para exames 
de eletrocardiogramas. 
Este tipo de aparelho 
é o primeiro ponto de 
diagnóstico da doença 
cardíaca. A entrega será 
feita às 7h30min na 
Secretaria Municipal de 
Saúde (Sesau), pelo titular 
da pasta Jamal Salem.

Acidente envolvendo 
uma caminhonete e duas 
carretas deixou cinco 
pessoas feridas em estado 
grave, no final da tarde 
de ontem, na BR-163, 
em Pedro Gomes. Até 
à noite, o trecho onde 
ocorreu a batida estava 
bloqueado. Testemunhas 
disseram que as vítimas 
seguiam na caminhonete 
rumo a cidade de Sonora. 
O condutor do veículo 
ultrapassou uma Scania, 
perdeu a direção e bateu 
de frente numa carreta. O 
caminhão que vinha logo 
atrás também colidiu com 
a caminhonete.

julgamento

Corte

Saúde

BR-163

Lei que obrigava 
dentistas em UTIs 
é inconstitucional 

Eleito o novo 
vice-presidente do 
Tribunal de Justiça

Postos 24 horas terão 
novo aparelho de 
eletrocardiograma 

Acidente perto de 
Pedro Gomes deixa 
cinco pessoas feridas

Ontem, durante 
evento que contou 
com a participação do 
prefeito de Campo 
Grande, Gilmar 
Olarte, o governador 
André Puccinelli disse 
que pretende retomar 
o convênio de R$ 1,8 
milhão, que consiste 
no repasse de recursos 
do Departamento 
Estadual de Trânsito 
(Detran-MS), para 
a construção do 
Hospital do Trauma. 
Cuja obra está 
paralisada desde o 
ano passado. 

Governador fala 
em liberar R$ 1,8 
milhão para obra

Saiba

Tamandaré x Euler de Azevedo. Prefeito retomou projeto de Hospital Municipal, em área militar
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rápido possível”, emendou.
Segundo o procurador-geral 

Fábio Leandro, o processo pa-
ra a locação do prédio do Hos-
pital Sírio Libanês encontra-se 
na Central de Compras do Mu-
nicípio, onde é confeccionado 
o processo necessário.

Depois, o procedimento ain-
da vai para a Procuradoria-Ge-
ral do Município, que avalia, 
com base nos laudos e docu-
mentos, a legalidade da ação, 
que só então pode ser posta em 
prática. 

Projeto de Hospital 
Municipal será retomado
A Prefeitura de Campo Gran-
de vai retomar o projeto do 
Hospital Municipal, que re-
forçará o atendimento de mé-
dia complexidade da cidade 
e desafogará a Santa Casa e 
Hospital Regional. O projeto 
é instalar o novo hospital em 
uma área do Exército Brasilei-

ro, na Avenida Tamandaré.
Ainda não há recursos 

liberados para o projeto, 
cujo orçamento é de R$ 110 
milhões. O hospital foi uma 
das promessas do ex-prefei-
to Alcides Bernal (PP) e do 
senador Delcídio do Amaral 
(PT), não cumprida. 

JOGO BRASIL X CHILE

abre e fecha

comércio
Fecha às 11h e não 
deve reabrir.

correios
Algumas agências 
abrem das 7h30min às 
10h30min.

Órgãos públicos
Órgãos federais, 
estaduais e municipais 
não funcionarão 
devido ao fim de 
semana. Centros de Saúde

Funcionam apenas as 
unidades 24 horas, na 
Capital.

lotéricas
Algumas reabrem após 
o jogo.

detran
Não irá ter atendimento 
ao público.

supermercados
O funcionamento será 
facultativo durante os 
jogos da seleção.

mercadão
Fecha às 11h e reabre 
apenas no domingo.

shoppings
O Norte Sul abre às 9h 
e o Bosque dos Ipês, às 
10h. Lojas podem fechar. 
Campo Grande só abre 
às 14h30min. 

bancos
As agências bancárias 
não abrem.

Escolas
Não haverá aula. 
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